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Apresentação


			Este livro teve origem em uma série de vídeos realizada em 2019, produzida pela Praxis Softwares Gerenciais e coordenada pela bibliotecária Carla Floriana Martins. 


			Realizamos trinta vídeos dirigidos principalmente a bibliotecários e estudantes de Biblioteconomia, mas que podem ser úteis para outros profissionais, como professores, auxiliares de biblioteca, responsáveis por bibliotecas, gestores escolares, enfim, qualquer educador que tenha interesse em compreender a biblioteca escolar como um recurso de aprendizagem que pode melhorar a qualidade da educação.


			O livro acompanha a estrutura da série de vídeos, que aborda diversas questões e traça um panorama abrangente da biblioteconomia escolar.


			Mas por que estudar a biblioteca escolar? Penso que há vários motivos: o primeiro deles é que percebo que há um desconhecimento, uma falta de compreensão do que realmente seja uma biblioteca escolar. Na maioria das escolas, a biblioteca é depósito de livros, lugar de castigo, espaço para guardar equipamentos ou material a ser descartado. Com este livro, eu gostaria de mudar o foco e apresentar a biblioteca escolar como um lugar de aprendizagem, revelando suas possibilidades como espaço onde os alunos possam aprender para além da sala de aula. 


			O Plano Nacional de Educação (Brasil, 2014), que determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional brasileira no período de 2014 a 2024, inclui a biblioteca em duas perspectivas: na primeira, apresenta-a como recurso para melhorar a qualidade da educação, e, na segunda, reforça a necessidade de criar condições para que todas as escolas brasileiras possuam biblioteca. Na verdade, isso diz respeito à Lei n.º 12.244/2010 (Brasil, 2010) que trata da universalização das bibliotecas nas escolas de ensino básico no país e propõe que cada escola tenha sua biblioteca. A Lei n.º 14.837/2024 (Brasil, 2024) altera a Lei n.º 12.244, modificando a definição de biblioteca e criando o Sistema Nacional de Bibliotecas Escolares (SNBE). Então, essa preocupação com a institucionalização da biblioteca na escola é um motivo forte para conhecermos melhor esse espaço. 


			Outro motivo para estudar a biblioteca escolar é que existem evidências científicas do seu impacto positivo na aprendizagem dos estudantes. Inúmeros estudos, em vários países do mundo, têm mostrado que uma boa biblioteca influencia positivamente a aprendizagem dos alunos (Campello, 2012). O que é uma boa biblioteca? É aquela com uma coleção adequada aos objetivos da escola, um bibliotecário em tempo integral – o qual desenvolve atividades com os alunos –, conexão de internet e espaço físico agradável, ou seja, uma biblioteca que, de fato, possa funcionar como lugar de aprendizagem. 


			No Brasil, um estudo abrangente do Instituto Pró-Livro (IPL) buscou correlacionar a situação das bibliotecas (se são abertas, se propõem atividades extracurriculares, se possuem um acervo diversificado etc.) com os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) (Instituto, 2019). Um dos resultados mostrou que as bibliotecas têm um impacto mais relevante em escolas socialmente vulneráveis, apontando para a importância do investimento em bibliotecas de escolas de comunidades com menos acesso a recursos culturais.


			Esta obra está dividida em duas partes. Na primeira, pretendo tratar das possibilidades de integrar a biblioteca escolar ao currículo, apresentando-a como um espaço de aprendizagem. Na verdade, essa concepção da biblioteca como espaço de aprendizagem é que vai embasar todo o conteúdo do livro. 


			Na segunda parte, abordo a gestão da biblioteca escolar, tratando de diversos aspectos que necessitam da atenção dos administradores para esse espaço. Essas duas partes estão separadas apenas para efeito didático e seus conteúdos se integram. O embasamento teórico, isto é, a biblioteca escolar como espaço de aprendizagem, estará sempre amparando as questões de gestão da biblioteca. 


			Entendo que é preciso concretizar melhor essa ideia; entender com mais precisão o que os estudantes aprenderão na biblioteca. Assim, ao longo deste livro, apresento temas que buscam concretizar essa concepção, mostrando o que os alunos podem aprender na biblioteca e maneiras de torná-la um lugar de aprendizagem.


			Esclareço que não tenho pretensão de esgotar os temas aqui tratados, razão pela qual são incluídas em todos os capítulos as referências dos textos que menciono.  


			Agradeço à bibliotecária Carla Floriana Martins pelo incentivo e apoio para a realização deste trabalho.


			Boa leitura.


			Bernadete Campello


			Abril de 2024.
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Capítulo 1 


			Habilidades informacionais: o que são?


			Quando afirmo que a biblioteca é um espaço de aprendizagem, quero abandonar a ideia da biblioteca como amontoado de livros, lugar de castigo ou depósito de materiais indesejados na escola. E mostrá-la como espaço onde os alunos vão aprender. Vocês podem pensar: “mas é claro que a biblioteca é um lugar de aprender”. De fato, os alunos vão à biblioteca para ler, para melhorar sua leitura, para fazer trabalhos solicitados pelos professores, para realizar pesquisas; e aprendem. 


			Entretanto é uma aprendizagem ainda pouco clara para a comunidade escolar. Eu gostaria de mostrar que os alunos podem aprender algo mais na biblioteca e, para isso, é preciso entender o conceito de competência informacional. 


			A competência informacional pode ser definida, resumidamente, como um conjunto de habilidades de localizar, selecionar e usar informações. São habilidades importantes porque são elas que possibilitarão ao aluno aprender com independência, autonomia, e continuar aprendendo ao longo da vida. Na Biblioteconomia, esse conceito tem sido bastante estudado. Na área de Educação, ele é mencionado, não com essa terminologia, mas pode-se perceber que há, por parte dos educadores, preocupação com esse tipo de habilidade. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), antigos referenciais para a elaboração dos currículos das escolas de ensino básico no Brasil desde o fim da década de 1990, atualmente substituídos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), já incluíam a ideia de habilidade informacional, embora não usando essa terminologia (Campello, 2006). A BNCC reforça a necessidade da competência no uso da informação, reconhecendo claramente a importância das habilidades informacionais para aprender. (O Capítulo 3 deste livro estuda a competência informacional na perspectiva da BNCC.) 


			O problema é que a escola não consegue integrar o ensino dessas habilidades ao currículo. Não leva os alunos a aprender as habilidades informacionais de maneira planejada, sistemática. A aprendizagem, quando ocorre, acontece intuitivamente: alguns alunos aprendem; a maioria não. Eles passam pelo ensino básico sem mobilizar essas competências, e os que chegam ao ensino superior não são capazes de explorar uma boa biblioteca, não sabem lidar com a riqueza do universo informacional disponível nas bibliotecas universitárias, não sabem fazer pesquisa.


			Pode-se perceber que a escola não se preocupa com o ensino regular, sistemático das habilidades informacionais quando observamos a maneira como os professores solicitam uma pesquisa escolar, que é a estratégia que dá oportunidade de o aluno usar informação além do livro didático. Geralmente é o professor que define o tema – um tópico do programa da disciplina que é, quase sempre, um assunto amplo. Ele determina se o trabalho deve ser feito em grupo ou individualmente, define o produto, o qual pode ser um texto escrito ou uma apresentação oral, e fixa o prazo para a entrega do trabalho. A partir daí, os alunos estão soltos, desamparados. Na introdução de sua tese de doutorado, a professora Ivete Pieruccini descreve, de maneira sensível, a situação frequente:


			[…] escolares, com caderno e lápis na mão, vagando à procura de “algum livro que fale sobre tal assunto”, que atenda ao pedido da professora “que me mandou fazer uma pesquisa…”, completamente perdidos, desamparados, sem saber por onde começar, o que e como procurar. Sua expressão é quase sempre de perplexidade, enfado ou medo, quando não de recusa diante das intermináveis prateleiras cheias de livros, organizadas de modo incompreensível, aos que não possuem as “senhas” de acesso aos mistérios dos conhecimentos ali armazenados (Pieruccini, 2014, p. 1, grifo da autora).


			Pais mais preocupados costumam ajudar os filhos, alguns até demais. Na escola, não há acompanhamento nem orientação para que o processo seja um momento para os alunos aprenderem o conteúdo que o professor deseja e, ao mesmo tempo, oportunidade para os estudantes mobilizarem e aprenderem habilidades informacionais. Para que um aluno faça uma boa pesquisa, que não seja apenas um “copiar e colar”, mas que, de fato, leve a uma aprendizagem significativa, são necessárias inúmeras habilidades. 


			Por exemplo, o aluno precisa saber delimitar o tema, fazer o que chamamos “recorte” de pesquisa, porque em geral o tema que o professor define é muito amplo, muito extenso, e o trabalho pode ficar no mínimo superficial. Então, é preciso definir melhor o foco do trabalho. O aluno precisa saber usar a biblioteca, entender a organização da biblioteca que vai usar a fim de explorar melhor seus recursos. Isso também acontece com o uso da internet. Ele tem que entender o funcionamento da rede, saber realizar uma busca competente, e não apenas jogar qualquer termo no Google, usar as três primeiras referências que aparecem e copiar e colar trechos dos textos. Atualmente, com a divulgação ampla dos chatbots, os alunos precisam estar preparados para o uso competente e ético dessas ferramentas. 


			Além disso, ele tem que desenvolver habilidades críticas e analíticas, como saber ler, interpretar, tirar conclusões, ligar informações de várias fontes. Precisa saber parafrasear, isto é, colocar as ideias do autor com suas próprias palavras, entender que não pode simplesmente copiar as palavras do autor, estar ciente de que deve citar as fontes que usou, entender o conceito de plágio. 


			O estudante tem que conhecer a estrutura de um trabalho, a ordem lógica dos assuntos incluídos, as normas de apresentação de um trabalho acadêmico. E tem que saber fazer uma apresentação oral, se for o caso. Todas essas habilidades podem ser mobilizadas e aprendidas ao longo do processo de pesquisa, juntamente com os conteúdos curriculares. O que proponho é que a biblioteca participe desse processo, que colabore com o professor no ensino das habilidades informacionais. 


			A Biblioteconomia sempre teve preocupação com a qualidade do processo de pesquisa. Em 1973, duas bibliotecárias, apresentando um trabalho em um congresso de Biblioteconomia, escreveram:


			As bibliotecas são órgãos vivos e dinamizadores do estudo. Tendo lado a lado o professor e o bibliotecário. Empolgados numa luta comum por uma orientação eficiente do educando, não só pelos mais recentes métodos pedagógicos nas matérias curriculares, mas também e acima de tudo no uso dos recursos da biblioteca. A fim de habilitar o aluno gradativamente a fazer suas próprias pesquisas com segurança e desenvoltura (Bejes; Dias, 1973, p. 292). 


			Observa-se nesse texto alguns aspectos importantes da pesquisa escolar: a ideia de um trabalho colaborativo do professor com o bibliotecário, do uso de fontes variadas e de que as habilidades de pesquisa sejam aprendidas gradativamente. Percebe-se uma empolgação, um entusiasmo das autoras que revela o desejo do bibliotecário de participar do processo de formação do aluno que seja um pesquisador, que saiba pesquisar, que aprenda com a pesquisa. 


			Na Biblioteconomia, há estudos que ajudam a compreender melhor o processo. Inúmeros pesquisadores trabalham com a ideia de compreender como os alunos aprendem usando informação, como aprendem na biblioteca, como aprendem ao fazer trabalhos de pesquisa de forma autônoma e independente. E esses estudos mostram pontos importantes. Primeiro, que o ensino de habilidades informacionais não pode se dar de maneira isolada, apenas na biblioteca. Precisa ser um trabalho conjunto do professor com o bibliotecário; tem que estar integrado ao trabalho do professor. Por exemplo, não adianta o bibliotecário querer ensinar o uso da Wikipédia como uma fonte de informação, se isso não está integrado a uma disciplina, a um trabalho do professor. Isoladamente, o bibliotecário não pode fazer muita coisa. (O Capítulo 8 deste livro trata da colaboração professor-bibliotecário.)


			As pesquisas na Biblioteconomia mostraram também que o ensino das habilidades informacionais deve ser sequencial. O aluno tem que dominar, desde que chega à escola, habilidades mais simples. Ao longo de sua escolarização, vai adquirindo e mobilizando habilidades mais complexas.


			Acreditamos que, reunindo as competências do professor e do bibliotecário, será viável realizar um processo de maior qualidade, que leve a uma aprendizagem significativa e prepare o aluno para pesquisar, para ser um pesquisador. 


			Vocês devem estar se perguntando: “Como vamos concretizar o ensino das habilidades informacionais na escola?” “Como vamos integrar as habilidades informacionais ao currículo escolar?” “Como vamos trabalhar em conjunto com o professor?”.


			Na Biblioteconomia, a proposta é concretizar essa ideia com o que chamamos programa de biblioteca, uma metodologia que pode ajudar a aprimorar o trabalho do professor com o bibliotecário e levar a escola a integrar formalmente essas habilidades ao currículo. 


			No próximo capítulo iremos apresentar uma metodologia para a concretização de um programa de biblioteca.


			Referências
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			Capítulo 2


			Habilidades informacionais: como ensiná-las


			No capítulo anterior, mostrei a dificuldade que a escola tem para integrar o ensino das habilidades informacionais às atividades do professor e, em última instância, incluí-las no currículo, dando formalidade ao processo. Essa formalização faria com que a escola trabalhasse o ensino dessas aprendizagens de forma planejada, sequencial, a fim de que os alunos tivessem, ao longo de sua escolarização, experiências com as diferentes habilidades informacionais e chegassem ao final sabendo usar informações, sabendo pesquisar. 


			Essa questão sempre nos incomodou: no Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar (Gebe), entendíamos que o bibliotecário e a biblioteca deveriam participar desse processo. Num primeiro momento, pensamos em desenvolver uma metodologia que ajudasse a escola e o professor a integrar as habilidades informacionais nos conteúdos curriculares.


			Em 1998, o Gebe promoveu um evento, o I Seminário Biblioteca Escolar Espaço de Ação Pedagógica, ocasião em que a professora norte-americana Carol Kuhlthau proferiu a palestra principal (Kuhlthau, 1999). Nessa época, Carol Kuhlthau já era uma pesquisadora  conceituada, diretora de um centro de pesquisa em biblioteca escolar na Rutgers University, nos Estados Unidos, o Center for International Scholarship in School Libraries (CISSL). Nas conversas com a professora, soubemos que ela, antes de ser pesquisadora, tinha sido bibliotecária em uma escola de ensino fundamental. E durante a época em que esteve nessa escola, como bibliotecária, desenvolveu e publicou uma metodologia – o que chamamos programa de biblioteca – que possibilitava integrar as habilidades informacionais ao currículo. Ficamos muito interessados nesse trabalho, porque entendíamos que a pesquisa escolar, para ser realizada de forma adequada, dependia de inúmeras habilidades que deveriam ser desenvolvidas desde o início da escolarização e de forma sequencial. O aluno começaria aprendendo habilidades mais simples no início da escolarização, prosseguindo até o final com habilidades mais complexas. 


			Então, percebendo que o trabalho de Carol Kuhlthau combinava com nossas ideias, desistimos de elaborar nossa metodologia e decidimos traduzir e adaptar o livro. A autora autorizou prontamente a tradução para o português, que foi realizada pelos membros do Gebe. O livro foi publicado pela editora Autêntica, em 2002, com o título Como usar a biblioteca na escola: um programa de atividades para o ensino fundamental e até hoje é mantido no catálogo (Kuhlthau, 2002).


			A metodologia proposta concretiza o ensino das habilidades informacionais, apresentando sugestões de atividades adequadas para ensinar cada uma delas. No livro, Carol Kuhlthau, além de definir e detalhar as habilidades informacionais propriamente ditas (localizar, selecionar e usar informações), amplia seu escopo incluindo diversas atividades com leitura, as quais ela considera uma meta-habilidade, ou seja, uma habilidade que sustenta a aprendizagem de outras habilidades. Assim, o livro propõe muitas atividades de leitura, reforçando a ideia de que as habilidades informacionais não são aprendidas isoladamente, mas constituem um componente do letramento.


			O livro detalha as habilidades a serem aprendidas e, para cada uma, propõe uma atividade para orientar o mediador. É um trabalho minucioso: para cada habilidade que se quer desenvolver, é indicada sua duração, a preparação, o material necessário, além de instruções precisas e claras de como a atividade pode ser desenvolvida, complementada e acompanhada. 


			Considero que o ponto forte da metodologia é a apresentação clara das habilidades que se quer desenvolver. Isso é fundamental para permitir o trabalho conjunto do bibliotecário com o professor. Havendo clareza no que vai ser ensinado, professores e bibliotecários podem planejar melhor seu trabalho, definindo quem será responsável por cada passo. 


			O livro é dividido em etapas, em faixas etárias. A primeira faixa etária vai dos 4 aos 6 anos, ou seja, é aquela fase em que a criança ainda não sabe decodificar o texto, embora ela já possa ser considerada leitor. Nessa fase, as atividades propostas giram principalmente em torno da leitura de livros, da contação de histórias e de habilidades simples para usar a biblioteca: saber onde ficam os livros preferidos, saber cuidar do livro que levou para casa, entender que a biblioteca é um espaço coletivo e, portanto, os livros precisam ser cuidados e devolvidos no prazo certo. As crianças são levadas nessa idade a saber seguir a rotina do empréstimo, além de terem contato frequente com os livros da biblioteca. 


			A segunda etapa é para alunos de 7 a 10 anos, ou seja, correspondendo aos quatro primeiros anos do ensino fundamental. Nessa parte, a leitura também tem um lugar especial, mas os estudantes aprenderão também uma série de habilidades de pesquisa e de uso de fontes, tais como enciclopédias, dicionários, além de diferentes gêneros literários. Assim, ao longo desse período, elas aprenderão a usar recursos informacionais, melhorando suas habilidades de leitura, com ajuda do bibliotecário e dos professores. É uma fase muito rica, com uma grande quantidade de atividades para dar apoio à criança para aprender, por exemplo, a parafrasear as ideias de um autor, a contar uma história com suas próprias palavras, a interpretar informações de livros informativos. Elas mergulham no universo informacional e aprendem habilidades que poderão contribuir para o seu letramento informacional.


			A terceira etapa do livro aborda as idades de 11 a 14 anos. É uma fase em que os alunos continuam lendo bastante, tendo oportunidade de aprender outros gêneros literários, de dominar habilidades mais sofisticadas de usar informação, de fazer uma busca competente. Já são preparados para usar os recursos informacionais de maneira independente, para que possam aprender de forma autônoma, e, assim, continuar a aprender ao longo da vida. 


			As atividades que Carol Kuhlthau recomenda não são rígidas, permitindo que o bibliotecário e o professor possam analisar se determinada atividade é adequada para a faixa etária com a qual estão trabalhando e adaptá-la às necessidades e ao desenvolvimento de seus alunos. 


			Algo que nos agradou na metodologia de Carol Kuhlthau, e que nos estimulou a fazer a tradução e adaptação, foi o embasamento teórico que a sustenta. A metodologia tem como base as ideias de Jean Piaget e de outros autores construtivistas conhecidos no Brasil. Percebe-se que há um embasamento sólido para as atividades, que são recomendadas para se adequar a cada faixa etária, ao nível de desenvolvimento da criança. Por exemplo, na primeira etapa, para as crianças pequenas, há muitas brincadeiras, além da preocupação para que as atividades tenham uma perspectiva lúdica, pois, nessa faixa etária, a criança não tem ainda capacidade de atenção longa. Nesse caso, são atividades mais rápidas. Alunos da primeira fase do ensino fundamental, de 7 a 10 anos, gostam de competição, então as atividades são desenvolvidas por meio de jogos em que os alunos competem. Há, portanto, uma preocupação em respeitar o desenvolvimento do aluno nessa etapa. 


			Embora continue sendo publicado sem alterações desde 2002, considero que Como usar a biblioteca na escola ainda seja útil. É claro que algumas atividades foram superadas e outras precisem ser acrescentadas, mas a ideia central da metodologia se mantém. 


			Uma publicação que pode ajudar nessa atualização é o referencial Aprender com a biblioteca escolar (Portugal, 2017), da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal, que inclui as novas mídias e que pode ser útil no incremento das atividades. 


			Outra atualização necessária é a inclusão de atividades para ensinar a usar chatbots, que poderão influenciar a aprendizagem e, especialmente, a maneira de buscar e usar informações. 


			No próximo capítulo, eu gostaria de explorar como a BNCC se posiciona com relação ao ensino de habilidades informacionais. 
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			Capítulo 3 


			A competência informacional na perspectiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)


			No capítulo anterior, tratei do conceito de competência informacional e da responsabilidade do bibliotecário no ensino de tais habilidades, buscando mostrar que esse profissional tem um papel pedagógico e reforçando a ideia da biblioteca como espaço de aprendizagem. 


			Na Biblioteconomia, o conceito de “competência informacional” ou “letramento informacional” tem sido bastante estudado. Agora, a questão que se levanta é se na área de Educação, entre educadores e formuladores de políticas educacionais, há preocupação com a competência informacional. A BNCC pode ajudar a responder à questão. 


			Esse documento menciona um número significativo de habilidades informacionais. A preocupação com esse tipo de aprendizagem na BNCC tem duas vertentes ou perspectivas. Primeiro, no sentido de que os alunos valorizem o conhecimento registrado presente nas bibliotecas e em outras instituições depositárias. Essa vertente pode ser visualizada na primeira competência geral da BNCC, a qual diz que os alunos devem “valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva” (Brasil, 2018, p. 9). 


			Outra perspectiva é a de que os alunos têm que aprender a pensar como pesquisadores. Essa ideia é apresentada com muita clareza na segunda competência geral da BNCC, a qual diz que os alunos têm que aprender a 


			[…] exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas (Brasil, 2018, p. 9). 


			Aqui, percebe-se a preocupação de que o aluno adquira capacidade de pesquisar, de buscar e usar informações de forma autônoma, de forma crítica, para resolver problemas e encontrar soluções. 


			Na BNCC, as habilidades informacionais estão presentes em todas as etapas do ensino, desde a educação infantil até o ensino médio. Por exemplo, na educação infantil as crianças devem aprender a identificar e selecionar fontes de informação para responder a questões sobre a natureza, seus fenômenos, sua conservação (Brasil, 2018, p. 51).


			Nos anos iniciais do ensino fundamental, espera-se que os alunos planejem, com a ajuda do professor, o texto a ser produzido, pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas (Brasil, 2018, p. 95). Percebe-se a importância que é dada ao texto lógico, organizado, coerente. Nos anos finais do ensino fundamental, é importante, segundo a BNCC, fortalecer a autonomia dos adolescentes oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação (Brasil, 2018, p. 60). Fica clara a preocupação de que o aluno seja um usuário crítico de informações e saiba escolher as melhores informações, as mais adequadas. 
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